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Os senhores que vierem ao nosso es
criptorio e tomarem uma assignatura 
d'A Semana por todo o próximo anno 
de 1886 terão direito a um dos seguintes 
prêmios, á sua escolha : 

VINTE CONTOS, por VALENTIM MAGA

LHÃES.—Este l ivro, que se está impri
mindo nas officinas d'A Semana, foi 
expressamente feito para ser distri
buído como prêmio aos assignantes 
d"esta folha. Conterá mais de duzentas 
paginas em superior papel, com uma 
capa de fantasia. 

NÃO SERA POSTO A VENDA. 

Assim, os que tomarem uma assigna
tura d'A Semana por um anno.e somente 
esses, terão direito a um exemplar 
d'essa obra, que, a ser vendida não o 
seria por menos de 3j*000, o volume. 

AURORAS, versos, por Alfredo de 
Souza; encadernação de luxo. 

A CAVEIRA DA MARTYR, celebre ro
mance de Camillo Castello Branco, em 
3 volumes. 

MARQARITAS, poesias da distineta 
pottisa D.Adelina Amélia Lopes Vieira; 
um bello volume. 

Aos senhores assignantes de seis me
zes daremos como prêmio UMA MU
SICA, inédita, especial e expressamente 
composta para esse fnn; QUATRO POF.M \S , 
por Luiz Murat, ou uin exemplar dns 
AURORAS, brochado. 

N. B.— Os senhores que ussigiiárum 
A Semana por uni anno, a terminar i-ni 
Dezembro de 1H**."» ^receberão, segundo 
promelU)ramos,;um exemplar dos VINTE 
CONTOS. 

O Si*. Leonel Guerra 6 a única pessoa 
por nós encarregada de agenciar assl
gnaturas nas provincias-

Tem todos os poderes para repre
sentar esta folha. 

A SEMANA 

Rio, 5 de Dezembro de ÜSSõ. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Aquelle patife de Filindal tanto an
dou, virou, mecheu e chorou—que 
conseguio obrigar-me a escrever a his
toria de hoje. 

Os leitores não hão de gostar muito 
da substituição. Já acostumados ás 
deslumbrantes galas e louçanias do es
tylo de Fi l indal ; affeitos á intensa e 
deslumbradora fulguração d'aquelle 
ridente espirito ; habituados aos con
ceitos galantes e bizarros d'aquella 
prosa original, conceitos atravessados 
por uma subtilissima ponta de ironia 
irauleza, ponetuados por bicos lumino
sos de alfinetes satyricos; hão de en
contrar na insipidez chata da minha 
prosa mascavada e deselegante toda a 
semsaboria ordinária, toda a folice 
charra e vulgar de que so eu tenho o 
fatal segredo. . . 

Por isso, não me derramarei hoje ein 
lon<-o exordio e esparregarci antes i 
mixórdia dos sele dias n'uma geringonça 
rápida, vasia de commentanos e a cem 
mil léguas da satyra filindaliana. 

* 
Ahi vae a historia: 
Nesta semana predominou a triste 

mania dos suicídios, e entre os suicidas 
figuram, principalmenta, escravos, — o 
nue quer dizer que esses desgraçados 
acham a morte preferível á escravidão. 
Repare nisto o Sr. Dr. Coelho Bastos e 
reflicta neste facto o nosso paternal 
governo. 

A policia encontrou alfim um serviço 
úti l : tem dado caça aos importunos ven
dedores ambulantes de bilhetes de lote
r ia . E' um bom serviço que o s r . **». 

Bastos presta á população. Com est-s 
sempre nialdictou bilhi-ti-iros 1 gente 
est uva arriscada a tu MI* a sorte íí-rande 
sem querer, o que éra 1111111 massada, 
ahiii du ser um perigo para qu«*in sof-
fresse ilo coração. 

Os Srs. Luiz M-ilnfnia o A. Pinto Mo
reira projt-ctam incorporar uma com
panhia que, sob o titulo «i>- Frnluçán 
Agri atla, estabeleça unia giossa cor
rente de emigração para o Brazil. 

O projecl o assenta sobre sólidas ba/es 
e devemos esperar bons resultados 
d'esta nova tentativa. 

Quanto mais calor, menos nj.',oa. No 
verão «la Corte só vige o viça com 

.lloresceiuias de repolho alliarrão a 
cabelluda Musa do Povo. 

As fontes estanques e os reservató
rios vasios. Calor de acender charutos 
e sede de desesperar santos, principal
mente Santos Rodrigues—o morro, que 
é sempre o primeiro a gritar por agoa. 

0 interessante bairro de Villa Isabel 
é que é mais infeliz ainda do que os 
outros. Falta-lhe agoa e sobra-lhe febre 
amarella. Antes fosse o contrario. 

O Sr. D. Pedro de Alcântara João 
Carlos Leopoldo Salvador Bibiano Xa
vier de Paula Leocadio Miguel Gabriel 
Raphael Gonzaga (Ufffn) fez no dia *2 
sessenta annos de edade, exactamente 
como um grande amigo meu a quem o 
Garrido fez uns versos • 

«Já maduro, já cá dos vefranos. 
Sessenta annos contava, sessenta...1. 

So me cabe curvar a minha fronte 
deante do solio augusto do venerando 
soberano—para ver se 1 Testa vez acon
tece cahir-me do tecto na botoeira do 
frack o cubiçado habito da rosa. 

Que S. M. não se esqueça de se lem
brar d'este seu humilde subdito, qui
nem ao menos le/. a campanha do l'a-
raguay nem fez nada. 

E que viva muito e bons eeu que os 
conte. 

Quem aproveitou bem este feliz Feliz, 
note V. Magestade) anniversario, foi a 
Câmara Municipal, libertando 133 es-
cravisados com o produeto do seu bem-
dicto Liiro de Ouro. 

Parabéns á Câmara Municipal. 

Uma noticia alegre para S. M. o Im
perador, (d'esta vez apanho o habito ; 
ora se apanho !) : Foram no ultimo do
mingo-encerradas as conferências du 
Gloria. 

Foi o Ir!" anno d'«-stn instituição pa
vorosa, terror das famílias do Cattete 
e válvula de segurança do discursa-
bundo Sr. Correia. Kstá S. M. livre 
d'aquellas estopadas domingueiras, 
que lhe iam dando abo da paciencia_. 

A ultima conferência t-v- o n. ••V21'. 
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Iminagine o líitor: õrH ! Quantas victi
mas terão succumbido silenciosamente 

ao peso d'esta terrível calamidade! 
Antes a febre amarella. 

O Sr. chefe de policia tem sido um 
armazém de pancadas... jornalísticas. 
Toda a imprensa em cima d'elle, a 
cascar-lhe, a cascar-lhe.. Basta,collegas; 
isto tambem não vae a matar. O Sr. 
chefe está bastante doente, o que talvez 
tenha concorrido para alguns actos 
mais precipitados. 

E" bom esperar antes de desesperar. 

O celebre poeta Antônio José Nunes 
Garcia, famigerado auctor da Grinalda, 
desfechou sobre-S. M. (Será possível 
que S. M. não me remetta a pendureza?) 
uma temerosa poesia. Sei que S. M. 
deve ter ficado todo ancho por ser can
tado em verso fora dos a pedidos do 
Pachiderme; mas este Garcia atrapa
lhou-me cá uns planos que eu tinha... 
Porque eu tencionava escrever uns 
versos saudando o Imperador, mas o 
diabo do Nunes atirou-se primeiro a 
lume e eu tive que me recolher ao si
lencio, porque os versos d'elle (parece 
incrível!) são ainda mais idiotas que 
os meus! 

Que versos, mou Santo Breve da 
Marca! 

O Imperador deve estar radiante! 
Permitta que eu o facilite outra vez 
(O' seu typographo, olhe que é—felicite; 
não vá compor—facilite) pelo seu.feliz 
anniversario e pelos versos do Homero 
brazileo. 

Salve Aex ! Salve Garcia ! (Se S. M. 
resistir a este latim e não me der o 
habito, então é que S. M. não tem 
coração!) 

. 
E nada mais se continha no calepino 

do meu repórter, pelo que, compri-
mentandocom effusao os meus innume-
ros leitores,, assigno-me, cheio de con
fiança na regia niuninjencia, 

O futuro habitante da Rosa, 
JOSK' DO E G Y P r o . (") 

(*) — Toda essa moxinifada que 
íicou por ahi acima foi escripta por 
mim, assim mesmo mal, sem graça (K 
que trabalho me deu o escrever sem 
tfraça!), sem espirito, sem estylo, mui
to de propósito, — porque o biltre do 
José ao Egypto, que se incumbira 
de escrever de novo as chronicas flau-
teou-me vilmente e eu tenho de ir 
agüentando sempre com a massada. 

Puz por baixo o nome d'elle para o 
comprometter com as letras pátr ias. 
Custou-me muito a escrever mal, mas 
consegui-o. Agora peço muito aos lei
tores : não me vão comprometter. 

Silencio. 
FILINDAL. 

A S F E R I A S 
( A R. PoncirxcULA) 

Dezembro é, por excellencia, o mez 
das crianças. 

.. Ellas nelle pensam e por elle suspi
ram desde que... elle acaba, porque 
Dezembro ó o mez das férias. 

As férias! Quantos poemas do ale
gr ia e de liberdade, de luz e de flores, 
de confeitoa e travessuras nestas duas 
pa lavras! 

Pa ra a criança não existe verdadei
ramente o mundo senão nos poucos 

, dias deliciosos d'este mez. 
Nos outros onze é certo que brilha o 

sol, mas brilha sobre as pedras da rua 
que leva ao collegio e sobre as ardosias, 

sobre a mobília e sobre os tinteiros 
escolares ; os passarinhos cantam, mas 
sobre os ramos poentos e tristonhos das 
amendoeiras rachiticas do recreio; ha 
céu azul, mas—o céu 1—ha tambem pal
matória ; ha biscoitos de Reims e balas 
de cereja, mas tambem ha — compên
dios ! Meu Deus, como a existência da 
cafúa prejudica a dos bilboquets ! E como 
seriam saborosos os pecegos so se abo
lisse a grammatiea! 

Mas em Dezembro?! em Dezembro 
não ha grammatiea, nem cafúa, nem 
compêndios, nem palmatória! A liber
dade no recreio é substituída, polo re
creio em liberdade. 

O collegio fecha-se; quer dizer:— 
abre-se o mundo. 

Viva! 
Papae recommenda muito cuidado 

com os livros, maman não quer que se 
rasguem ou nodoem as roupas ; mas, 
ora adeus!—hoje é o dia das férias, o 
melhor dia, o único dia do anno ! 

Ao ar os livros e as pedras! 
Viva! 
E a meninada rola na areia, camba

lhota na gramina, marinha pelas arvo
res, não se dignanio de ligar a íninima 
importância aos ralhosdesauetorisados 
dos bedéis. 

Ora, realmente, queira dizer-me, res-
' peitavel leitor, que auctoridade se deve 
reconhecer e acatar num bedel no der
radeiro dia do anno lectivo? 

O que elles deviam fazer—assim fos
sem prudentes !—inspectores, decuriões 
e bedéis—era abandonar a praça, eva-
dindo-se discretamente, como as som
bras e os negociantes fallidos. 

A alegria da infância é cruel. Fugi , 
mestres! desapparecei, inspectores! ou 
sobre as vossas calvas reluzentes e des
respeitadas choverão balazios de papel, 
e por sobre os vossos rubros narizes 
indignados sibillarão settas chasque-
antes, feitas de escriptas velhas, herva-
das em tinta preta. 

Eil-a emfim a bemdicta hora, tão 
longa e anciosamente esperada. 

A multidão de crianças, rubicundas 
de alegria e de sol, sa ta ao repique 
abençoado da sineta, que canta festiva
mente :— «Meninos! Estaes l ivres; es
taca livres ! Voltae para vossas casas! 
Ide ; tendes tr inta dias de Paraiso, nos 
quaes não ouvireis a minha voz monó
tona e aborrecida. Adeus! Adeus!—» e 
elles saltam num delírio, correndo aos 
empurrões, aos gritos, no salão festi
vamente adornado de correntes de pa
pel de variegadas cores, atapetado de 
milhares de papelitos cortados, em 
muitos dos quaes se encontram qua
drinhas humorísticas, devidas ao estro 
de alguns poetas infantis. (Comoi les 
longe, meus primeiros versos !) 

Depois, a chegada á casa, atraz o 
bahú da roupa na cabeça do velho preto 
Jacintho ou do crioulo Manoel, que 
vem contando ao sinhô moco a ultima 
batalha mural dos gatos de casa com 
os do visinho... 

E os pequenos devoram a pernadas e 
saltos o espaço que ainda os separa das 
casas de seus pães. 

Ahi, cada um d'elles é esperado com 
anciã pela mãe, que arrumou carinho
samente o seu quartinho infantil, e lhe 
preparou um opiparo lunch de pão, 
queijo e marmellada. 

E, da janella, ao vol-o approximar-se. 
ligeiro ella sorri ternamente, pensando 
na alegria o na surpreza quo o rapaz 
vae ter ao encontrar, entrando no 
quarto, o supremo ideal dos seus 
sonhos—um velocípede I^ideal que as 
boas mães alcançam com as suas pe
nosas economias, moeda a moeda aceu-
muladas. 

Ha, todavia, crianças para as quaes 
o tjmpo das férias é o mais triste do 

anno. São as que passam as lérias no 
collegio ; umas porque, sendo de pro
víncias longínquas, nào podem ir ás 
suas casas ; outras porque teom ma
drastas, e seus pães, a vol-as maltrata 
das em casa, preferem tel-as no collegio; 
outras ainda porque são orphãs de pa.; 
e mãe e os seus tutores e protectores 
não estão paia massadas,1 não os que-
íem em casa, «sujando, quebrando 
tudo, ensinando ináus costumes aos 
lilhosd elles. » 

Ah ! como é desol.tdora e longa essa 
quad ra ! 

O collegio está vasio, quieto, somno-
lento, todo cheio da compungente mu-
dez da inércia e do ermo. 

Todos par t i ram. Apenas elles, os po-
bresinhos, em numero de seis ou oito, 
apenas elles ficaram na clausura colle
gial. Nas salas não mais vozeia e nem 
cicia o enxame dos pequenitos, não 
retuniba a voz áspera e imperativa do 
mestre; nos corredores vasios apenas, 
di quando em quando, passa o vulto de 
um criado ou de um dosproscriptòs. 

Mesas e bancos estão cobertos de 
poeira. O sino apenas tange para as 
refeições e uma so pancada. 

A' noite o torinenlo recrudesce. 
Nos dormitórios cheios de sombra 

vem-se as camas despidas, colchões 
e travesseiros nús e as crianças ador
mecem com o coração transido de susto 
e de frio, esmagadas pela angustia 
negia de uma saudade indefinida. 

Pa ra esses desgraçadinhos começam 
as /'trios exactamente quando ellas aca
bam para todos os mais. 

Que contentamento ao verem chegar 
os collegas, ao ouviiem novamente o 
rumor dos trabalhos escolares, ao senti
rem terminada a solidão do'seu exílio! 

Então é que para elles começam as 
férias. 

Pensae nesses vossos camaradas, 
meninos felizes, que tendes casa e fami
lia e férias deliciosas; apiedae-vos 
d'elles,ó mães bondosas, ò, junetos, pro-
curae minorar as tristezas e os soffri-
mentos das férias d'essos anjos aban
donados. 

1—12—85. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

O S S U R D O S - M U D O S 

No domingo passa io teve togar a dis
tribuição dos prêmios e encerramento 
dos trabalhos no Inst i tuto dos Surdos-
Mudos, coni a assistência do Imperador, 
do Sr. ministro do Império e de muitas 
pessoas gradas. 

Das provas apresentadas pelos alum
nos as que mais agradaram foram as de 
linguagem articulada e leitura superla-
bial, aulas a cargo do illustre cducalor 
Dr. Menezes Vieira. 

Como lá, aqui o felicitamos pelo seu 
ímmenso t r iumpho e pelo relevantis-
simo serviço que á causa da Humani
dade tem prestado nas pessoas de alguns 
dos seus mais infelizes membros. 

Ha tres annos somente que o Dr. Me
nezes Vieira t r aba lha 'na faina bem
dicta de dar aos surdos-mndos ouvido e 
voz artificiaes, o, no emtanto, os resul
tados que tem obtido são completos, in
teiramente satisfactorios. 

Martinho, surdo-mudo submettido á 
experiência, ouvio. todos as perguntas 
que lhe fez o seu mestre (lendo-llras nos 
lábios) e a todas respon leu, falando. 

Kesultado prodigioso, que a todos 
entnusiasmou e*commoveu, fazendo er
guer-se de t odos os pontos da sala fervo
rosos applausos. 

Mas o Dr. Menezes Viehá"não está 
contente com os resultados obtidos e 
quer resignar o logar de professor de 
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inguagem escripta, que, ha 11 annos, 
occupa tão dignamente no Inst i tuto. 
S. S. tem razão. 

Dar-lh'a será forçoso desde que sejam 
conhecidas as condicções em que tra
balha nesse estabelecimento. 

Como é sabido até ha bem pouco 
tempo somente a linguagem escripta e 
a linguagem mimica ou digital eram 
ensinadas aos surdos-mudos. A lingua
gem articulada e a leitura superlabial 
vieram modificar (.radicalmente a edu
cação dos surdos-mudos. 

Estes methodos repellem, inutilisam 
a linguagem mimica, pela intuitiva 
razão de que, conscguindo-3e fazer ou
vir e falar os surdos-mudos, occioso e 
imprestável lica sendo o meio antiga
mente empregado para estabelecer a 
cominunicação do pensamento, por meio 
dos gestos, entre os privados do ouvido 
e da fala. 

Ora no nosso Insti tuto de educação 
d'esses infelizes continua a ser empre
gado esse meio antigo, hoje totalmente 
prejudicado pelos trabalhos do Dr. Me
nezes Vieira, e continua a sel-o em con-
comittancia com elles. 

Ora istoé inadmissível. 
Ou um ou outro meio ; os dois simul

taneamente não poderão ser aceitos 
porque, contrapondo-se, um necessa
riamente destruirá os effeitos do outro, 
sem que consiga dar de si todos os be
nefícios. 

Nesta lueta não ha duvida que será o 
systema professado pelo Dr. Menezes 
Vieira o vencido, nào só por ser o mais 
dillicil como por estar o outro mais an
tigo, muito mais comprehendido e as
similado. Na impossibilidade de se abo
lir totalmente a linguagem mimica, de
veria ao menos ter o Dr. Menezes Vieira 
um repetidor, residente no Inst i tuto, 
que impedisse fossem as lições d'elle 
destruídas em seus benéficos resul-
talos pela pratica do antigo systema. 

Mas nem isso ha. O illustre educador 
não tem quem o subti tüa e continue 
em sua ausência, e, por isso o seu 
ensino ó e será necessariamente dofi-
ciente. Isto desgosta naturalmente o 
Dr. Menezes Vieira, que vé com pezar 
não ser possível tomar completa a sua 
humanitária missão. 

S. M. o Imperador, que apreciou mui
tíssimo as provas apresentadas pelo 
Dr.M. Vieira, chamou para a apontada 
deficiência a attenção do Sr. ministro do 
império, e S. Ex. prometteu auxiliai* o 
benemérito professor tanto quanto lhe 
seja possível, a começar pela nomeação 
de uni repetidor. 

Oxalá se realise esta bòa promessa e 
fruetitique esta bella esperança. 

E' triste pensar que havendo-se tor
nado realidade entre nós o ideal da 
educação dos surdos-mudos, se deixam 
milhares d'estes infelizes entregues aos 
horrores da sua dupla desgraça. 

Continuar semelhante estado de eou
sas fora mais do jque deleixo —fora 
crueldade. 

MARCOS VALENTE. 

CORREIO LITTERARIO 

O SR. ENÉAS DAS « MIll.UiENS )>.—CO.NVIl'K 
E RESPOSIA 

Recebi, ha pouco, esta car ta : 
« S. Paulo, 10 de Novembro de 18***. 
« Sr. Lúcio de Mendonça. 
« Acabo de lér a Semana de 11 do cor

rente, em cujo numero vem inserta a 
critica que as Miragens fez Vmcé. 

« Confiado nos sentimentos que devem 
distingui-lo como homem verdadeiro, 
ao menos, convido-o a declarar, por 

qualquer nieio, a seu dispor, qual a 
poesia de Gonçalves Crespo que eu 
ímitoi, ou tentei, sequer, imitar. 

Enéas Galvão.» 

Despresando o tom altamente inci vil 
do convite, não me julgo por isso des
obrigado de lho responder. 

Eu disse que era preciso ter boa von
tade para perdoar á primeira quadra 
da poesia intitulada Porte-montre a ex
cessiva liberdade de parecença com 
outra de ('.. Crespo. 

A quadra do Sr. Enéas é esta : 
Guardo zelosamente essa idetal lembrança, 
O recuerdo que um dia, ' hora da partida. 
No longo e triste adeus da nossa despedida, 
Febril de commoção, me deu uma criança. 

A de Gonçalves Crespo, na poesia 
0 meu cachimbo, das Miniaturas, é assim : 
Lembro-me ainda, qual se fosse agora, 
De quando Helena, a timida criança. 
Me deu em dia de. annos por lembrança 
Esse cachimbo que minli alma adora. 

A similhança material já não é pouca; 
mas ha ainda o estylo, a maneira de 
Gonçalves Crespo, que o Sr. Enéas 
imitou nesses versos. 

E para não parecer—aos outros—que 
interveio má vontade de minha parte 
para com o auctor das Miragens, attri-
buindo-lhe plagio só por isto, vou 
agora além do que disse; acerescento 
que não só nesse ponto, como em alguns 
outros do seu livrinho. o Sr. Enéas 
lembrou-se demasiadamente das Mi
niaturas. 

0 quarto de Annita tem mais de um 
reflexo do Camarim. 

Descreve o Sr. Enéas : 

Sobre o le to, rendilhada, 
Dorme a saia de setim ; 
Juncto á luva delicada 
Vé-se um leque de marfim. 

Hoti nas, rendas, pulseiras, 
Velludos, flores e fita 
Ornam o leito e as cadeiras. 

(ioiiçalves Crespo descrevera : 

Ao pé das longas vestes, descuidadas 
Dormem nos arabescos do tapete 
Duas leves botinas delicadas. 

Sobre a mesa einniurchece uni raiiiilhcte, 
E entre uni leque e umas luvas perfumadas 
Scintilla uni caprichoso bracelnto. 

O noiva não se parece só no titulo com 
A noiva: 

E o noivo diz : « Em tini ! » 
no final do brilhante sonetinho do 
Crespo. No final do soneto do Sr. Enéas 

O noivo amaldiçoa aquella noite intinda. 

No tanga é escripto por quem se recor
dava muito de Uma nndaluza. 

Além de o Sr. Enéas encontrar-se 
aindacom o mesmo poeta na escolha do 
assumpto das poesias : As mãos (Crespo 
escreveu Suas mãos) e Carta ( elle. .1 tua 
carta ) . nota-se nos versos A amante, das 
Miragens, mais de uma reniinisconcia da 
Arrependida, das Miniaturas. 

A amante começa: 

Alli, na solidão do lugubre aposento. 
.1 Arrependida : ? 

» s se quarto pequeno, humiilo e e>treito. 

Aquella, como esta. seduzida por 
amante ingrato, medita tristemente, 
lembrando-se do passado: 

Pendèra-lhe tristonha a fronte immacuiada. 
Nesse instante, talvez, no trágico momento, 
Lembrando o seu ainer —a quadra anen-

coada, 
Perpassou-lhe do amante, ã flor da phantasia, 
A fera ingratidão, 

isto é do Sr. F.néan, já vi vé: o Crespo 
não chamaria immaculada á li ou to da 
uma mulher que teve ain,-ute o que tem 
filha ; nem diria que « a fera ingratidão 
doamantu» apenas «perpassou-lho .< 
flor da phantasia.» 

Agora a Arrependida ; 

Ella scisma ao lua r ; todo o passado 
Aos seus olhos avulta illuminado 
Pelos dúbios reflexos da tristeza. 

A do Sr. Enéas, « inconsciente » ella, 
entende-se,) « n'um ímpeto de dor, tre-
mente de agonia », «levou ao collo nú 
a lamina sombria da uma arma...» 
Hesito em acerescentar « varonil » como 
cá está no folheto, não sabendo a gente 
se ein referencia á arma.de que a separa 
uma vírgula, se á moça, de que outra 
vírgula a separa. Inclino-me a crer que 
se refere mesmo á arma, porque, J 
applicar-se á moça, não poderia con
correr, em boa harmonia, na masma 
pessoa e ao mesmo tempo, com o quali
ficativo «inconsciente». E. nesse caso, 
vejam que epitheto de bom gosto! 

A do Crespo, sem ser assim drama-
lhonatica, é mais dramática, decerto, 
na sua pungente e singela realidade. 

Pela rápida approximaçáo que ahi 
fica, entre as Miragens e as Miniaturas, 
vé-se que a analogia é demasiada para 
poder ser innocente. Ila, sem duvida, 
muita differença, tambem, confesse
mo-lo, entre o Sr. Enéas e Gonçalves 
Crespo,—a começar pela soffrivel dis
tancia que vae de um verdadeiro poeta 
a um trovador bisonho. 

Valenca, novembro de 1885. 

Lúcio DE MENDONÇA. 

0 CHRISTO E A ADULTERA 

LX( LIUTO 

Emquanto espero, dxzr, 6 glorioso obrexro, 
Quando, •»"•* golpe* do malho impávido e r*T/r*ro, 
Lançando o pó em torno, atroando a o/finua 
Para arrancar da pedra a figura 4*n»a, 
Febril, suarento, curvo o thora.r, afheiado 
Du que rae pela terra e céu, e devorado 
D'essa sédc immortal de achar da pedra rm m*m 
O bello. o justo, o idea', arfando de receio, 
Apavorado, * a um tempo audaz, terrível, mudo, 
Quasi perdendo a fé, quasi esperando tudo, 
A '*• mãos ambas caiando o bloco endurecido, 
Cheio de rebeliiões, ainda não vencido, 
Rangendo numa raiva eterno^e eterna lueta. 
Parecendo viver, querer voltar à gruta, 
Ao monte, ao leito abrupto, a* seu despenhadeiro, 
D1 onde o foram buscar e veio prisioneiro, 
Estorcendo-se ao ferro em cima desfechado. 
Saltando, recuando, avançando num]brado 
De desespero e dor, scntindo-t>e ferido, 
E hyante desatando agonico gemido, 
i arremessar-te á cara, a vuspxr-te a ameaça 
Em cac» grito surdo, em pedida fumaça 
Do seu halito1du.ro, igneo, p"Uerulento9 

Que te obriga a altear a cabeça um momento, 
E procurar de prompto, em pé, sobre o horisonte, 
i r que te encha os puhnoes;lnz,que te dmre a fron'*, 
Sav sentia* terror, angustia, abalo, medo 
De ver surgir de um jacto o deus, que procurara 
Teu ferrenho cinzel tta rntranha do rochedo, 
E fulminado ao raio, an fogo, ao incêndio tà Iara, 
Ao radiament» branco, intenso, inopinado 
Do deus,por tuas mãos de súbito creado, 

Cahir hyrto ao sopé do teu trabalho augusto, 
.Veio morto de luz, meio rtmrto de «••••/•• .' . ' . , . 

IVli DELFI>Q 



A S E M A N A 

i r o N i o s A i - m - r r m o 

(Vide 11. 17 A Semana} 

Para este concurso em prosa, por nós 
instituído e que deverá encerrar-se no 
dia 11 de Fevereiro do anno próximo, já 
recebemos dois contos : 

—N. 1— 0 perdão, por C A. 0. (Corte'. 
T N . ri. Km/im l por X. V. S. Paulo.) 
Este ultimo foi publicado no Diário 

Mercantil. Como é assignado por duas 
iniciai**- mysteriosas não temos duvida 
em aceital-o. 

1'esolvonios dar como prêmios aos 
ties contistas vencedores os seguintes 
objectos : 

--Ao primeiro—uma abotoadura de 
ouro, completa, para camisa; obra de 
apurado gosto artístico; 

—Ao segundo—uni rico tinteiro de 
crystal, montado em bronze ;• 

— Ao terceiro um exemplar do novo 
livro de Alberto de Oliveira, Sonetos e 
poeinax, luxuosamente encadernado. 

Estes prêmios sorão opportunamentc 
expostos. 

AURÉLIO DE FIGUEIREDO 

Recebemos do Rio da Prata unia 
grande quantidade dejornáes contendo 
i.in úmeros elogios ao nosso distineto 
c impalriol i Aurélio de Figueiredo, o 
qual acaba de s<r recebido em Monte-
video pelo presidente da Republica, 
pilo publico e pelas prineipaes authori-
dides d'aquella capital com os maiores 
applausos c as mais inequívocas pro
vas de apreço. 

O Presidente, dapois de visitai- o ate
lier do artista, em caracter privado, 
mandou comprimentar oflicialmeutc o 

.rointor brazileiro pelo Sr. Eduardo Zor-
r.lla, ministre d'Estado,por oceasião da 
abertura da exposição artística em que 
Aurélio de Figueiredo exhibio nada 
menos de 30 ou 40 telas, entre as quaes 
muitas de subido merecimento. 

No meio da aristocrática reunião, que 
abrilhantou em companhia do ministro 
do Brazil a inauguração d'aquella festa 
toda honrosa para o nome brazileiro 
no Pio da Prata, pronunciou o Sr. Zor-
rilla uma bella allocução em que fe/. 
s ib resah i ro mérito do auctor da 1'ran-
c sen da JUmini •,- da Crinnia na rede . au-
guraudo um graule futuro ao joven 
,'i'tista, que ai.abava de prestar um rer-
d i leiro i"i*viço ji" seu pai/ , exhibindo 
entre uni povo pouco propenso a nos 
considerar, as mais eloqüentes provas 
de que no Bra/il so para o (iov»riio não 
existe arte nem artistas. 

Aurélio de Figueiredo expo/. muitas 
tAlas de sua lavra na nossa Academia, 
e apesar de ter sido distinguido pelo 
corpo docente e pela imprensa, não cni-
s;guiii vi-uler uni único dos seus tra
balhos, nem obter uma encommenda, 
..equer. Desaooroço.ido, e não achando 
n i atmosphera de sua terra elementos 
p i r a desenvolver e expandir o seu ro
busto talento, partiu para o Sul em 
busca de melhor ambiente para o exer
cício da arte em que seus contemporâ
neos, por uma escassa retribuição, vão 
colhendo quotidianamente tamanha 
messe de espinhos. 

Deus o proteja e lhe tire da cabeça as 
illusóes da patriadesta pátria que ainda 
n io tem um canto para abrigar decente
mente os srjus artistas.e que os deixa 
emigrar.como Porto-Alegre, Carlos Go
mes, o próprio Aurélio, e tantos outros 
que se vão preparaudj para nos deixar; 
sem s; commover, ella,a mãe commum 
dos brazileiros, e sem procurar retel-os 
no seu seio pela creação de um meio 
«in que possaru .viver progredindo. , 
illn-1 ran loa . 

Essa emigração de artistas notáveis 
é um facto que se vae tornando dema
siado geral para que o possamos attri
buir a unia pretendida falta de patrio
tismo da parte d'elles; ó um phenomeno 
que deverá um dia impressionar os le
gisladores, como já nos impressiona, a 
nós escriptores; fazendo-os decretar 
leis que, tornando a arte útil e honrada, 
proporcionem aos profissionaes os meios 
indispensáveis a todo cidadão para 
não viver desterrado no seio da própria 
pátria, e ver-se obrigado a ir buscar 
sustento e protecção entre estrangeiros. 

V. R. 

Em complemento a este artigo, pode
mos e julgamos dever divulgar que.ha-
vendo sido o general Santos, presidente 
da Republica, presenteado por Aurélio 
com um pequeno quadro, por accasião 
da sua visita ao atelier do art ista, rece
beu este dias depois, da parte do gene
ral Santos,— que é riquíssimo—com 
uma carta gentilis^inia, o pequeiio regalo 
de um par de botões para punhos—bo
tões de ouro com dois bri lhantes enor
mes, no valor de alguns contos de réis ; 
de nave contos dcreiVcalculou uma pessoa 
de nosso conhecimento, que os vio, e á 
qual devemos estas informações. 

Sem commentarios. 

NOTA DA RKI>.V<:I*.\.O. 

C O N F R O N T O 

Que semelhança em ti, quando cotejo 
nas graças do teu corpo as formas delia : 
A mesma vo/, o mesmo rir d'aquella 
boca em que se me nega o Céu n'um beijo. 

Se o passo de ambas move o meu desejo, 
não posso decidir qual é mais bella. 
Maravilhas do mármore ou da tela 
em tudo tão eguaes não ha, não vejo. 

N'ella e em ti a attenção que me domina 
contempla em duplicata a excelsa obra 
do mesmo auctor na plástica divina. 

Mas. se te falta o que ella tem de sobra: 
nn palnvra, que as mentes illumina, 
o e-pinto vivaz que as almas dobra. 

RoztVDo MUNIZ 

S O N E T O S E P O E M A S 

Alberto de Oliveira, o delicioso, o 
delicado, e imaginoso poeta das Canções 
Românticas e das Meridionaes, acaba de 
publicar mais uni esplendido volume 
de poesias. 

Intitula-se : Sonetos e Poemas. 
Falta-nos tempo e espaço para fazer 

neste numero a apreciação do novo 
livro de Alberto de Oliveira. Fal-a-amos 
i seu tempo. Por agora diremos que 

este volume tem muita coisa nova e 
muita coisa bôa. 

Ha poesias verdadeiramente notá
veis, de grande vigor, de um colorido 
riquíssimo e de uma grande abun
dância de linguagem, qualidade que 
falta em geral aos nossos poetas. 

A impressão é notável, feita com rara 
elegância e bom gosto, em optimo pa
pel chamais. 

El trabalho das grandes ollicinas de 
Moreira,'Maxiiiiino & C. 

T>. Q U I X O T E 

A MEU PUIMINIIO OCTAVIO 

Paulo tinha seis annos incompletos; 
Tinha só quatro o louro e gentil Mario. 

Foram a bibliotheca, surrateiros, 
E ficaram instantes, mudos, quietos, 
A espreitar se alguém vinha; então, ligeiros 
Como o vento, correram p'ra o armário 
Que encerrava os volumes cobiçados: 
Eram dois grandes livros encarnados 
Cheios de formosíssimas gravuras, 
Mas... pezados, meu Deus: 

Os pequenitos 
Porfiavam cançados, vermelhitos, 
Por tiral-os da estante. Que torturas ! 
'Stavam tão apertados, os maldictos! 
Emfim, venceram, não sem ter luetado... 
Paulo entalou um dedo, o irmãosinho, 
Ao desprender os livros, coitadinho: 
Cambaleou, e foi cahir... sentado. 

Não choraram ; beijaram-se contentes 
E Paulo disse a Mario: —Que bellota: 
Vamos ver á vontade o D. Quixote 
Sem os ralhos ouvir, impertinentes,| 
Da Avó que adormeceu. Oh que ventura :* 
Mario, tu não te mexas, llca attento; 
Eu vou mostrar-te estampas bem pintadas 
Com uma condição: cada figura 
Hade trazer ao nosso pensamento 
Uma d'essas partidas engraçadas 
Que eu sei fazer. Serve-te assim ? — 

—'Stádicto. 
Oh que homemzinho magro * Que esquisito .« 
Quem é ? — 

— E'D. Quixote.— 
— O barrigudo 

"** dona Sancha, que a Mama me disse. — 
— Dona Sancha é mulher. Oh í que tolice ! 
0 nome que elle tem, bobo, é Pançudo. 

— Que está fazendo o padre na cadeira, 
A entregar tanto livro á rapariga ? 
— São livros maus "que vão para a fogueira. 
— Quaes são os livros maus? — 

— Não sei, mas penso 
Que devem ser os que não tem dourados 
Nem pinturas; por mais que o Papá diga 
Que o livro é sempre bom,não me convenço. 
— Ouves? Chamara por ti, fomos pilhados: 
—Meu Deus como ha-de ser ? Mario, depressa 
Vamos arrumar isto; assim. 

- Náo cessa 
De chamar-nos a Avó ! 

— Prompto. 
- Inda faltam 

Trez livros, 
— Já não cabem. 

Que canceira *: 
— Tém figuras ? 

Não tèm. 
— Capas bonitas?— 

— Tambem não tém. -
— Então sâo raáos, e saltam 

Pela janella: atira-os á fogueira. 
Eram Seneca, Eurico e os Jesuítas. 

Escaparam do fogo os condemnados, 
Ficando um tanto ou quanto amarrotados. 
Salvou-os o Papá, mas, impie loso, 
Fechou a bibliotheca, e rigoroso 
Condemnou os dous réos, feroz juiz! 
A soletrar... OS Contos Infantil! 

Novembro de 85. 

ABEMMA A. LOPES VIEIRA. 

(Dos Contos Infantis.) 



A S E M A N A 

C E R T A M E D E B K L L K Z A 

Recebemos a seguinte cartinha, que 
publicamos pela sua originalidade: 

« Um grupo de rapazes do aprazível 
bairro de Riachuelo, pretende no pró
ximo mez, attendendo á constellação 
brilhante d« moças que ahi, seme
lhantes a estrellas, despedem a sua luz 
vivae clara, abrir um certame cujo fim 
é verificar-se por meio de votos qual a 
mais bella de todas. 

A que attingir a uma votação supe
rior a 200 votos, será a vencedora e 
como tal receberá um lindíssimo prê
mio, debaixo das formslidades neces
sárias, o qual 3erá nas vésperas da 
entrega devidamente exposto._ 

O prazo do escrutínio será de tres 
mezes, sendo feita a apuração com todo 
o critério e devendo os votos trazerem 
o nome da moça e residência e bem 
assim o nome do votante. 

Um jury nomeado decidirá a eleição. 
0 lugar para o endereço será previa

mente annunciado. 
A COMMISSÃO. » 

S P O R T 

Como amigo de todas as sociedades 
dé corridas e de quasi todos os pro
prietários de bons cavallos, não pode
mos deixar de pedir para que se esfor
cem de modo que os pareôs sejam feitos 
com a maior lisura. 

E' tempo de acabarem com esses 
ajustes escandalosos de fazer ganhar o 
animal inferior e perder o que melho
res provas tem dado. O publico ama o 
divertimento de corridasfmas não pôde 
soffrer a sangue frio que o bigadeiem, 
justamente quando elle bem conhece a 
força do animal que deve vencer. 

As corridas realisadas no ultimo do
mingo na raia do Derbg-Club poderiam 
ter sido exeellentes,e tornaram-se tu
multuosas por se ter convencido o povo 
de que houve combinações em alguns 
pareôs. 

Ganhou o 1° pareô Aymoré, seguido 
de Nicoafi (1,200 metros, 80 segundos) 
e no 2» pareô Gaudriole quasi ia batendo 
em 1,609 metros Comtesse d'Olonne, tendo 
corrido Saphyra apenas para liquidar o 
piloto Fanfaron, que na reta tomou de 
novo o leme efez a Comtesse esticar-se o 
dar 110 segundos. 

No 3» pareô, apezar de toda a guerra 
que soffreu durante a corrida, Subilla 
ganhou no freio os 1,009 metros ein 112 
segundos. 

No 4o pareo^tfrande progresso, ri, 40'" 
metros, 2:000j) ao primeiro, Regalia 
apezar de carregada não progrediu, foi 
para traz e chegou em quarto logar 
sahindo vencedor em 103 segundos 
Bayoco montado por Firmino e chegan
do em 2o logar Boyardo, que está um 
meio sangue de priineiraordem e co
meçando agora na maré de levantar 
prêmios. 

No 5° pareô, 1,750 metros, Talisman, 
seguido de Sylvia II, quasi distanciou 
Boreas em 123 segundos. 

Ficámos com a cara á banda . . . 
Taillefer ganhou o 6» pareô (2,400 me

tros em 106 segundos), mas Nana fez 
muito boa corrida, seguindo-o sempre 
de perto. 

No 7° pareô Gaudriole empatou com 
The Witch e a directoria resolveu de 
accordo com o código de corridas. Ha
via porém, descontentamentos retra-
hidos que se aproveitaram d'essa ocea
sião para irromper e por isso não foi 
possível effectuar-se o 8° pareô. 

Seja como for, não acompanhamos de 
modo nenhum os nialdizentes e confia
mos em uma directoria que tem á sua 
frente o benemérito Dr. Frontin. 

Assim todos amassem o Derb>i-tlub, 
como seu digníssimo presidente, e não 
teríamos de presenciar tantos distúr
bios, voserias e scenas desagradáveis. 

Fazemos votos para que o Derby-Club 
entre de novo em seu período de glorias. 

Fomos no dia 2 de Dezembro assistir 
ás corridas do Hippodromo Guanabara. 

Foi pena que se retirassem tantos 
animaes, ficando dois pareôs inutilisa-
dos e outros com muito menor impor
tância. 

Ganhou o Io pareô (850 metros) Cri-
chaná, seguido de Conde, sondo 02 o 
tempo da corrida. 

No 2° pareô o Firmino, que montou o 
Yampa, judiou com os marrecas da Bis-
caia. Aquillo não foi bisca.... foi o jogo 
do burro, ficando com as poules na mão 
todoSos minestras...emquanto Yampa em 
71 segundos portou-se como um vampira. 

No 3" pareô Nicoafi. levantou a metade 
do prêmio. 

E agora?. . . os náufragos da Bisaiia. 
em vez de se embarcarem a bordo do 
Neva, atolaram-se no Fanfaron. Foram 
ao fundo.tomando um magnifico banho, 
visto que JVewa ganhou os 1,-SoO metros, 
seguido de Cazida. 

Bitter, montado pelo abaixo assigna-
do, venceu o 5° pareô Amadores, cujo 
produeto era para a familia do finado 
James Luff. 

No O» pareô, que castigo ! Fanfaron 
tornou a'perder. Cozida affrouxou, la 
Ferthé.... qual Firmino, qual nada ! The 
Witch esticou, chegou na frente, sendo 
o tiro 1,150 metros. 

No 7o pareô Jaguarg levantou a me
tade do prêmio. 

Reinou a melhor ordem e a directoria 
foi amabilissima com todos os convi
dados. 

Excellente o programma de amanhã 
no Prado Villa-Isabel. Ahi vão nossos 
palpites:No Io pareô Boi/arrfo.No *2<* Fran
çaise. No 3» Druid. No 4" Fanfaron. No 
5» Bayoco. No 6° Saphira. No 7» Savana. 

A 8 do corrente deve inaugurar-se. 
com nm magnifico programma, o Hip
podromo Fluminense. 

Ha de a festa at trahir uma enchente 
completa e, para quo tudo corra na me
lhor ordem, basta dizermos quo o pre
sidente é o estimado Dr. IVrmeval da 
Fonseca. 

L. M. BASTOS. 

C O F K E D A S G R A Ç A S 

Distraccão engraçada : 
A baroneza de X. conversa coin o 

bravo coronel Z.. que na ultima cam
panha havia perdido ambas as pernas, 
e para se locomover servia-se de mu-

O coronel queixa-se de fortíssima de-
fluxão, tossindo de minuto a minuto. 

— Porque não toma um escalda-pes 
E' remédio infallivel.- lembra a baro
neza com tanta solicitude quan ta . . . 
distraccão. 

Um dia d'estes foi publicado na Gazela 
de Noticias um soneto, cujo ultimo ter
ceto dizia assim : 

« E quando tudo vive e tudo sente. 
Por que s'esconde ás vezes o luar J 
Porque não ha luar constantemente*?» 

Para responder a esta pergunta do 
poeta não é preciso consultar o «'•<• •»*•** 
t rol .opes , que anda ugora as cultas 
com o sol. 

Não ha luar constantemente porque 
só ha luar quando ha lua, c não hajlu.t 
constantemente por c iu~.i do sol, que 
se dá ao luxo de brilhar todos 03 dias, 
pela menos, doze horas. 

Ora ahi está. 

.Num exame de portuguez.. 
— Exaniinador—Alli que palavra é? 
— Examinando.—Um substantivo. 
— Examina lor. Sim, ali é um sub

stantivo. . .111 Turquia. 

B n . i «.NO. 

V V 1 D A E L E G A N T 1 Í 

Na noite de 23 do corrente realisou-se 
uma bella festa no Lyceu de Artes e 
Oflicios. lira o dia anniversario do '*'.)» 
anno da fun Lição d'este excellente esta
belecimento de educai.áo. Seu fundador 
e director, o benemérito Bettencourt 
da Silva, deu este anuo um novo cara
cter a essa festiva eominemoraçáo e por 
este facto não temos senão parabéns a 
dar-lhe; deu-lhe unia feição, por assim 
dizer, familiar, limitando o numero de 
convites—que foi, não obstante, ele
vado e prescrevendo a máxima simpli
cidade ás toilettes fciuiniinas e aos ho
mens paletot ou sobre-casaca. Começou 
a festa por ler Bettencourt da Silva 
uma carta por elle escripta ao Sr. Com
mendador G. Bellegarde, na.qual apre
sentava o programma do festejo, pro
gramma que se re luzia a passar em ale
gre companhia algumas horas, reci
tando, tocando e cantando quem qui-
zesse cantar, tocar ou recitar, servindo-
se de refrescos e doces feitos em casa. 

A festa realisou-se em homenagem a 
tres homens illustres, aos quaes não 
deve pouco o Lycêu :—o Dr. J. M. Velho 
da Silva e os barões de S. Felix e de 
Paranapiacaba. 

Para S. S. Exs. estava preparada 
uma vistosa mesa de honra em face du 
tribuna, que era convidativa, tantos e 
tão bellos adornos tinha. 

Depois do elogio dos tres heroes da 
noite, feito por um convidado, fallou o 
Dr. Velho da Silva, agradecendo, c tive
ram a palavra as outras pessoas ins
eri ptas. 

Kiliuto de Almeida recitou uns versos 
arcádicos, Arthur Azeve Io leu um tre
cho da bella tia Ilicção que fez da tV-
díífi para maridos, de Moliére; Valentim 
Magalhães recitou umas quadrinhas 

Eor elle rabiscada-, momentos antes, a 
ipis ; Henrique de Magalhães leu uns 

versos lyricos; o Dr. Cyro de A/.evedo 
pronunciou algumas palavras congra-
tulatorias. 

Deixámos propositalmeiite para o 
fim - parte mais bella e mais luminosa 
da festa:—o poemeto lido pelo Dr. Luiz 
Delfino e por elle escripto sobre o glo
rioso mármore de Bernardelli—O Christo 
e a adultera. Diremos como a Gazeta de 
Noticias : 

« O mármore grandioso de R. Ber
nardelli pedia a consagração do estro 
potentissirno do nosso grande poeta. 

Para tal estatuario tal cantor». 
Das innuineraveis bellezas d'este pro

digioso trabalho damos uma pequena 
amostra neste numero. 

Não esqueceremos a parte concer
tante do saráu, que esteve muito bóa, 
merecendo muitos applausos entre as 
senhoras Mlle. Wright que cantou per
feitamente, e entre os artistas Felix 
Bernardelli, Gregorio Couto, Arnaud 
filho, além de outros. 

Depois—ceia magnifica e dansas ani
madíssimas até a madrugada. 

1'arabcns aos tres prot<<gonÍ3t-"S da 



festa, a Bettencourt da Silva e ao 
Lyceu. 

Esteve concorridissinio o concerto 
organisado pela Gazeta Suburbana, em 
beneficio do túmulo que se pretende 
erigir ao finado Sá Noronha, o inspi
rado e infeliz maestro portuguez. Todas 
as peças do programma foram magis
tralmente executadas. 

LORONON. 

PAGINAS DE UM LIVRO 

Um poético luar do me/, de Agosto, 
E a luz do sol, quando elle vae rolando 

Dos coxins de esaarlata, 
Ao hemispherio opposto, 

Da cordilheira o dorso clareando, 
Se podessem ter som — e ao da cascata 

Que passa entre seíxinhos, 
E ao gorgeio gazil dos passarinhos, 
Se misturassem bem — por mais divina 
Que essa musica fosse e mais suave, 
Inda fora mais áspera e mais grave 

Que teu nome — Wilhelmina * 

ÂNGELO DE S. PRAY. 

C O N S 1 3 L H O S S A L U T A R E S 

CONTRA A DIABETIS 

Desejando ser úteis, além de agrada 
veis, offerecemos ás pessoas que soffrem 
d'esta moléstia um medicamento, de uso 
fácil, que pôde ser mesmo preparado em 
casa. Não é uma novidade, sabemos, 
mas tambem é verdade que conhecemos 
indivíduos da melhor sociedade que, 
atormentados pela diabetis e tendo já 
usado de vários medicamentos, sem 
proveito, ainda não experimentaram o 
que vamos aconselhar. Não sabemos o 
motivo d'isto, sendo a substancia já 
conhecida e .cuja elfeito lisongeiro po
demos garantir com observações nossas. 

O medicamento é o entre-casco de ca
jueiro, cuja applicaçao lemos pela pri
meira vez no Jornal do Recife. Vamos 
transcrever a coinmuniçao feita a essa 
folha pelo Sr. Arthur Pamplona e por 
ella poder-se-hão guiar os diabéticos. 

Eil-a : 
«Em 1880 fui accommetido de diabetis 

insipida (fluxo da urina). Durante o es
paço de tres mezes lancei mão de todos 
os meios therapeuticos, que para taes 
casos são indicados, sem obter resul
tados satisfactorios. 

« Já sem esperança de me restabelecer, 
expontaneamente recorri ao entre-casco 
de cajueiro (planta commum no Brazil), 
que é reputado como adstringente e 
como tal applicado externamente em 
lavatorios contra as inchações das 
pernas. 

« Eis a fórmula pela qual me servi 
d'este medicamento: 

« Entre-casco do tronco do cajueiro 
eontuso—30 grammas._ 

« Água commum—250 grammas. 
« Macere-se por espaço de 24 horas. 
DOSE—um pequeno cálice 3 a 4 vezes 

por dia. Se no terceiro diajião houver 
melhoras sensíveis, augmente mais 
10 grammas do entre-casco de cajueiro 
para a mesma quantidade de liquido. 

«Com esta medicação obtive uma 
cura radical ao fim de 8 dias. 

« Depois d'isso ,'o anno passado) uma 
outra pessoa que soffria do mesmo in
commodo, foi por mim aconselhada a 
seguir este tratamento, conseguindo no 
fim de 10 dias o mesmo effeito. 

A S E M A N A 

« NOTA—Convém abster-se de beber, 
tanto quanto seja possível, mesmo 
água ». 

Os que ficarem curados com este bom 
conselho, deverão mandar uma bôa 
prenda ao director da Semana. 

D R . SAHEN. 

T H E A T R O S 

Ultimas novidades parizienses: 
François Coppée leu aos art is tas do 

Odêon uma nova peça : Les jacobites, que 
agradou muito, entrando logo em en
saios. 

O maestro Widor escreveu para Les 
jacobites uma grande marcha e tres 
árias para Mlle. Lóiné, a ingênua da 
peça. 

Affonso Daudet fez ao director do 
Gymnasio a leitura d-* sua comedia 
Sapho por elle extrahida do seu ro
mance, do mesmo titulo, em collabo
ração com Adolpho Belot. Será re
presentada n'este theatro no correr 
d'este mez. O drama pouco differe do 
romance. 

Segundo informa a Republique fran
çaise ser ã Damala o interprete do papel 
de João Gaussin, o protogonista. 

A doutora, comedia em 3 actos, de 
P . F i r r ie r e H. Bocage, representada 
no (iymnasio.é, na opinião do eminente 
critico theatral Ad.dpho Brisson—uma 
extravagante loucura. «Começa em co
media, passa depois a vaudeville e ter
mina em farça vulgar.» 

Sardou leu sua nova comedia Geor-
pelte. em 4 aclos. aos artistas do Vau
deville, sob o maior segredo, de modo 
a evitar indiscrições de jorn/ies. 

O suecesso de leitura foi enorme, 
Como aconteco a todas as peças de Sar
dou. já se começa a duvidar da origi
nalidade de Georgette. Cesteiro quo fiz 
um ces to . . . 

Vão muito adeantadas as duas re
vistas do anno O Bilontra e A mulher 
homem que para as companhias Braga 
Júnior e Heller escreveram as firmas 
li t terarias Arthur Azevedo & Moreira 
Sampaio e Valentim Magalhães &'Fi
linto d'Almeida. 

O Braga Júnior, cuja companhia che
gará do norte por estes dias, está tra
tando de montar O Bilontra com todos os 
ff e rr do luxo e do commeilfaut. 

Contractou em Madrid um grupo de 
bailarinas, mandou pintar varias sce
nas na Europa, entre as quaes uma 
deslumbrante apotheose de Victor 
Hugo, encarregou o maestro Gomes 
Cardim de organisar a musica e compor 
alguns números especiaes... emfim, 
nada tem pounado para que O Bilontra 
suba á scena de modo admirável, offus-
cante e digno des seus auetores. 

Por seu lado. o Heller anda em uma 
faina prommettedorade grandes eousas. 
Já metteu em ensaios A mulher homem. 
Grande parte dos scenarios está prom
pta. Dois d'elles, especialmente, o do 
primeiro nuadro do prólogo e a apo
theose a Victor Hugo são magníficos, 
primorosos. 

A musica está quasi toda escripta. E' 
devida á inspiração musical de Mes
quita, Cavalier, Francisca Gonzaga, 
Miguel Car loso e do nosso collega Hen
rique de Magalhães, que. como simples 
virtuase, dá-se de vez em quando á phan
tasia de brincar com Euterpe. 

Desde já. indiscretamente, recom-
mundainos os seguintes numeres—coro 

' i • ' * " ' • • • * * 

de abertura, um certo] tango cantado 
pelo Vasques no primeiro acto, um 
«coro de t ezouras»e um jongo, todo 
puchado á sustância no segundo acto. 

Emfiin, quem viver verá mais uma 
vez de quanto é capaz o Heller. 

A excellente companhia do provecto 
actor Montedonio, a qual não nos can
saremos de recommendar ao publico, 
representa hoje pela primeira vez no 
Lucinda o drama de grande espectaculo 
em 5 actos e 8 quadros, de Anieeto 
Bourgeois e Ferdinando Duguc, tra
duzido por Borja Reis. Para que o pu
blico infira do valor da pica, aqui lhe 
damos, como apperitivo, os titulos dos 
q u a d r o s : 

;; 1° A cidade dos t rapeiros; 2» A pro
vocação ; 3° O duello a lanterna ; 4" A 
morta viva : 5° O sapateado da tia Mos
cou ; 6o Bamboche dá as car tas ; 7» A 
ra toe i ra ; 8° Abaixo as mascaras. » 

Esperamos ver logo o "Lucinda re-
plecto, sem logar para a cabeça de um 
alfinete. 

PACTOS E NOTICIAS 
EXPOSIÇÃO REGIONAL DE CAMPINAS 

Fabrica-se actualmente nas officinas 
de Lidgerwood & C. um relógio de torre 
para ser illuminado á noite, dando ho
ras e meias horas. 

Este t rabalho, que figurará na pró
xima Exposição de Campinas, foi con
fiado a um hábil industrial europeu 
que desejavac oncorrer a ella, mas que 
se via impossibilitado por falta de meios 
que generosamente foram postos á sua 
disposição pelos Srs. Lidgewóod & C . 

FABRICA DE MOVEIS 

Os Srs. Manoel Monteiro Bentini 
& Irmão estabelecidos com impor
tante fabrica de moveis á rua do Sena
dor Pompèo n. 11, convidaram-nos no 
dia 24 do passado a assistirmos a uma 
exposição dos produetos do seu estabe
lecimento. 

Os inoveis da fabrica dos Srs. Bentim 
distinguem-se pela elegância das for 
mas, e pelo bom gosto com que são exe
cutados. Eram realmente notáveis, so
bre todas : uma mobília de peroba re-
vessa para dormitório, outra de jaca-
randá gravado para sala de visitas, e 
ainda outra de canella para sala de 
jantar . 

Nessa mesma oceasião foram inau
guradas a lgumas machinas ultima. 
mente montadas e foi servido um dejj-
cado lunch aos numerosos convidados. 

Parabéns ao Srs. Bentim & Irmão. 

A 3 do corrente realisou-se no Asylo 
de Meninos Desvalidos umaexplendida 
festa, comparecendo as redacções de 
todos os nossos jornaes. 

Ficou patente o progresso em que 
se acha aquelle importante e ulilissimo 
estabelecimento, e os convidados ap-
plaudiram com enthusiasmo os esfor-? 
ços do benemérito director, Dr. Daniel 
de Almeida. 

Os distinctos alumnos Antônio Fran
cisco Braga e João Baptista da Costa 
receberam duas medalhas de ouro, em 
cujo reverso lia-se—1'remio-Jornal do 
Commercio, offerecido pelo Conde de 
Villeneuve. 

A excellente banda do Asylo fez pro
dígios e manteve-se na a l tu ra de sua 
fama. Não ha, porém, palavras para a 
gentileza corn que o Dr. Daniel e sua 
Exma. esposa obsequiaram todos os 
que tomaram parte no lauto almoço 
que lhes foi offerecido. 

Nada faltou, e os brindes unanimes 
proclamaram a sincera admiração dos 
convidados por quanto tinham viáto a 
ouvidOé 



A S E M A N A 

O Diário Mercantil, o nosso estimado 
collega de S. Paulo, brindará amanhan 
os seus assignantes com a «producção 
lithograpbica de um velho retrato pho-
tograpliico doa tres illustres poetas 
brazileiros Gonçalves Dias, Gonçalves 
d« Magalhães e Porto-Alegre, que se 
uetratáram ein grupo, ha muitos annos, 
na capital da França. Bellissimo 
brinde é es te ; esperainol-o anciosa-
mente. 

CHRONICA FRANCO-BRAZILEIRA 

Recebemos os ns. 2 e 3 d'esta publica
ção quinzenal, feita em Pariz, sob a 
direeção do nosso saudoso collega Dr. 
Lopes Trovão. Tanto um como outro sa 
recoinmendam por muitos artigos, ma
gistralmente eseriptos, sobre interesses 
brazileiros em Franca e sobre interesses 
francezes no Brazil. Recommendamos 
muito a leitura dos artigos de Lopes 
Truvão intitulados Pela política franceza, 
La politique au Bresil e V esclavage au 
Brésil; nos quaes se patenteiam brilhan
temente os raros dotes de jornalista do 
ex-redactor d'0 Combate. 

E a quadra das festas collegiaes. 
Recebemos convite para as seguin

tes :—Collegio Frcebel, hoje, ás 4 1/2 ho
ras da tarde. O programma desta festa 
infantil é convidativo. 

—Collegio Universitário Fluminense, 
tambem hoje a tarde. A festa infantil 
d' este acreditado collegio promette ser 
magnifica. 

. —Collegio.Menezes Vieira, dia 8 do 
• corrente, ao meio. dia. Vale a pena 

aproveitar este ensejo para visitar o 
admirável Jardim da In/ancia. 

C O N S U L T A S 

A'extraordlnaria affluencia de traba
lho que temos tido ultimamente tem 
dado a causa a ficar um tanto atrazado 
este serviço. Mas.o mais breve possível, 
serão respondidas as consultas dos 
Illms. Srs. assignantes: 
, —Vasco Pereira Machado (Porto Se-

guro);A. C. Nogueira de Sá (Ouro Fino); 
J. Bouchardet (S. Fidelis); Gabriel Re-

<houças Lemos (S. Paulo) ; J. B. Alves 
(Turvo); J. P . F . Guimarães (S. Izabel); 
A. F P. (Bahia) e J. Borges (Corte.) 

Pedimos muitas desculpas d'esta 
falta, super iora nossa vontade. 

TRATOS Ã BOLA 

Leitores e leitoras .* 
Quereis saber quantas cartas 

d'esta voz? Quaren ta ! 
recebi 

O h ! . . . estou radiante de alegria! 
Obrigado, meu p o v o ! . . . 
Fizeram jús—ao 1» prêmio o Sr. Nico 

e ao 2» o Sr. Oidivo, que enclausurou as 
decifracões de todas as charadas dentro 
de um soneto, como dentro de uma urna 
da alabastro, o perfumista enclausura 
os aromas in*»briantes ! . 

(Bonito! hein ? Eu ca sou assim !) 
Mandaram tambem decifracões, quasi 

exactas, os beneméritos Srs. J. C. L-, 
o engraçado X. Toso, que, d'esta vez, nao 
quiz bolar as trocas, e cujo nome senão 
tem figurado tem sido, talvez, por es
quecimento, do que peço me desculpe ; 
e mais os denodados campeões: Pepe, 
Guaaijara,Friccinal Vassico,Eugento P. C, 
Conradinho e a tão amável quanto terna 
D. Josephina B. que esteve apanha nao 

apanha o prêmio ! D'esta vez r.ão quiz 
deitar rima, hein? Ingrata devota! 
Mesmo assim não deixarei de absol-
vel-a. 

Eis as decifracões: 
Da bisada :—Soldado, solda; 
Da microscópica :—Felicidade: 
Da I a novíssima :—Abóbora ; 
Da 2» » —Cara-dura; 
Dadecaptada:—Legoa,egoa,Goa,oa,a; 
Do logogripho normando :— Saraiva; 
Da pa tusea . . . Piasóca. 
Agora agucem a perspicácia que 

la vai obra (oh! minha querida Musa, 
attende-me, inapira-me n'este mo
mento) : 

MICROSCÓPICA 

—(i ri—to— 
5 

Muito amiga de Oeres 
O terreno é seu fito 

LOOOGRYPHOS 

I 
Que bonito rapazóla !—3—1,1, 2. 
Faça-o á minha saúde 1—7, 8, 8,10. 
Muitos n'ella rompem sola—5, 6, 5. 
Comem i s to . . .(e rima em ude 1) 1,2,3,4. 
Bicho de má catadura—4, 5, 0, 7, 4. 
E parte da creatura—1, 2,5, 10. 

Leitor se estás doente ella te cura. 

I I 

A nau faz isto—1, 2, 3,4. 
Na musicata—3, 4. 

Isto vem sempre 
De algum charlata—5, 6, / , 8 . 

E se isto pinta—6.7, 8. 
E se isto encanta—5, 6, 9,10. 
E s e isto suja—3,4, 5, 2. 
E se isto cobre porem não me 

espantá-1 -2,5,8,9,10. 
Isto ataranta, 
Quando dada rijamente 

Na gente 

ENYGMA ALPHABETICO 

L 
1 

T 
1 

G 
1 

1 
1 

S 
1 

N 
1 

P 
1 

Que pássaro é este? 

PRÊMIOS 

Ao 1* decifrador uma galanteria toda 
mirabolante, ao 2» um mimo capaz de 
enlouquecer o cérebro mais rijo. u s 
decifradores passados venham buscar 
seus prêmios. 

F R E I ANTÔNIO. 

RECEBEMOS 
_ o Domingo n. 19, hebdomadário que se 

nublica em S. João d'El-Rei. De semana para 
LmanS; (sem ser a de cá dei easa) se torna 
mais interessante a leitura d*esie penoaico. 
Parabéns aos seus illustrados redactores. 

— De S. PaulO Homenagem do Club 1 mie de 
Setembro a Venancio Ayres. 

— Distraccão n. 59. 
_ O aue * uma republica .<* NáO se a s sus t em 

os nossos leitores; não é nenhum "r'aP?«° 
em 4", mas sim uma polka. Se o ç ,ane'ro

c?.á
n

1'' 
bai\o .. Nunca! elle era capaz de assassinar 
a republica do Sr. João J. da Costa Júnior. 

— Da Gazeta Suburbaua o lltimo pensamento 
musieai de Sá Noronha. A capa d este auto-
grapho, por que é ura autogri^bo. talqual 
fora-deixado pelo ilustre maestro faz honra 
á lithographia dos Srs. Robin 4 C, e o re 

trato do illustre e desventu rado maeMro por 
tuguez é digno de todos o- encomio^. • 
digno do seu auctor o — Nelt>>. 

— * Considerações sobre e emprego da anty-pirina 
nas febres palustres e nas afíeecões broneho-pulmo-
nares pelo Dr. vieira de Mello. O nosso Dr. 
Sahen que diga alguma cousa a respeito. 

— Iniãn Medica. Dr. Sahen que a leia... 
nestas eousas de medicino... o que nos vale o 
o Dr. Sahen. 

— Açvrcnas voiauiede poesias do Sr. V.ile-
rio da Silva O auctor previne que são o-, 
s e u s p r i m e i r o s versos — Prends garde, teclem 
ami.,. 

— De O. de Niemeyer. Os Índios Crichanas. 
Diremos depois. 

— As causas da suspensão do Constituinte por 
Anfriso Fialho. 

— Relatório da Sociedade Beneficente Com-
mercial, Artística e Industrial. 

— Guia pratico do compositor typographico. O 
nosso paginndor que o leia... mesmo porque 
o saber nunca faz mal... 

—Gil Braz de Santilhana, fasciculo lis. l i e 13. 
— L'Avenir du Brezil. primeiro numero, 

anno I». Folha franceza publicada no Rio. 
O encarregado da sua redacção é Mr. P. La-
barriére. Muitas venturas e dilatada oxhten-
ciasinceramente desejamos ao novo collega, 
que tem no nome do seu redactor chefe a 
melhore mais segura garantia de triumpho. 

— Dos Srs. Henry Nicoud & C. (sempre 
r á p i d o s e pon tuaes j Le salon de la mode, e La 
mode illustree n. !.*>, d e 1 e H de N o v e m b r o ; 
e os ns . 18 e 19 de 3 d e O u t u b r o e 7 d e N o 
v e m b r o da Herue politique et litleraire. 

— A Estação, de 30 de Novembro ; um nu
mero rico de figurinos e moldes, já mio fa
lando no supplemento litterario, que traz 
tambem interessantes gravuras. 

ANNUNCIOS 

Collegio Universitário Fluminense 
NO FIM DA R L \ 1>0 B.MIAO DE lTÂnAGIPE 

(Antiga da Bell.i Vista) 

No alto do Engenho Velho, lognr onde 
nunca houve epidemia de espécie algu
ma, funeciona em edifício e com depen
dências expressamente construídas para 
o flm a quo se destina. 

Deseja a visita dos interessados, tanto 
nacionaes como estrangeiros, da corte 
ou do interior. 

Reinettein-se prospecto-* pelo correio 
a quom os solicitar a directoria. 

COLLEGIO IMBMCIOML 
ninuv.no íou 

E. GAMBARO 
PALACETE DO CURVELLO 

S a n t a T h c r c / . u 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos cm todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

DR. GONZAGA FILHO 
CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA 

Sua Visconde de Inhaúma, 61 

C O N S U L T A S D E 1 2 ÁS 3 DA TA K-D E 

Especialidades: 
Febres em geral, moléstias pulmonares 

e do coração. 



A S E M A N A 

PRADO VILLA-ISABEL 
PROGRAMMA DA 4.A CORRIDA EXTRAORDINÁRIA 

A REALIZAR-SE 

DOMINGO, 6 DE DEZEMBRO DE 1885 

p r i m e i r o p a r o o — V I L L A - I S A B E L - D i s t a n c i a 1 , 4 5 0 m e t r o s — I n t e i r o s o é g u a s n a c i o n a e s a t é 
m e i o s a n g u e — P r ê m i o s 4QOÍ* a o p r i m e i r o e ÍOOS a o s e g u n d o — E n t r a d a . 2 ( ) f j O O O 

NOMES PELLO IDADE NATURAL. PESO CORES DAS VESTIMENT. PROPRIETÁRIOS 

1 Boyardo Alazão 4 annos 
2 Bitter Preto 4 » 
3 Regalia Vermelho a » 

S. Paulo 53 kilos 
S. Paulo 51 » 
S. Paulo 58 „ 

Branco e estrellas azues . . . . E. M. 
Azul e estrellas cór de ouro M. P . 
Encarnado e ouro Coud. Confiança. 

S e o n n d o p a r o o — C O N S O L A Ç Ã O — D i s t a n c i a l.OOO m e t r o s — I n t e i r o s o é g u a s a t é p u r o s a n g u e , q u e 
a i n d a n a o l o n h a m g a n l i o — P r ê m i o s : lOüí) a o p r i m e i r o c ÍOOS a o s e g u n d o — E n t r a d a JSOSOOO 

1 La Linda Castauh > . . . . 5 annos 
2 Sornette Zaino ri » 
3 Française Alazão o » 
4 LaFertlv' Al iz-ão *' » 

Rio da Prata . 53 kilos 
França 51 ,> 
França 5:J » 
Franca 4S >, 

Preto e encarnado J. W. 
Azul e estrellas encarnadas. Coudelaria Paraíso. 
Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes. 
Verde e amarello Coud. Independência, 

T e r c e i r o p a r e ô — S E G U N D O E N S A I O — D i s t a n c i a 1 , 4 3 0 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s d e 
m e i o s a n g u e , d e 3 a n n o s - P r ê m i o s 6 0 0 8 a o p r i m e i r o e ir»OS a o s e g u n d o — E n t r a d a 3 0 S 0 0 0 

1 Mandarim Rosilho 3 annos 
2 Biscaia Alazão 3 » 
3 Druid Tordilho 3 » 
4 Dinorah Castanho 3 » 

S. Paulo 50 kilos 
S. Paulo 46 » i 
R .deJane i ro . 52 » 
R. de Janeiro. 46 » 

Azul e estrellas encarnadas Cunha Lima. 
Ouro e faxa Freitas Guimarães. 
Encarnado e ouro Coud. Confiança 
Verde e amarello Coud. Independência. 

Q u a r t o p a r e ô — O M N I B U S — D i s t a n c i a 1 , 8 0 0 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d e t o d o s o s p a i z e s — P r ê 
m i o s • 1 : 0 0 0 8 a o p r i m e i r o e 3 5 0 # a o s e g u n d o — E n t r a d a SOSOOO 

1 Talisman.. 
2 Fanfarron. 

Alazão C annos 
Alazão 3 » 

S. Paulo 56 kilos 
França 51 » 

Azul, branco e encarnado. . Coud. Cruzeiro. 
Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes. 

Q u i n t o p a r c o — P R O G R E D I O K — D i s t a n c i a 1 , 6 0 9 m e t r o s — I n t e i r o s e e g o a s n a c i o n a e s m e i o s a n 
g u e — P r ê m i o s : SOOS a o p r i m e i r o o 1 5 0 S a o s e g u n d o — E n t r a d a ÍS5§000 

1 Aurelia Alazão 3 annos 
2 Bayoco Castanho 4 » 
:i Regalia Vermelho . . . . 5 » 
4 Druid Tordilho 3 » 

R.deJanei ro . 46 kilos Azul e estrellas còr de ouro A. E. de Oliveira. 
S. Paulo 57 » Branco'e encarnado Oliv. Júnior & Lopes. 
S . P a u l o 57 » Encarnado e ouro Coudelaria Confiança 
R.deJane i ro . 43 » Idem idem Coudelaria Confiança 

S e x t o p a r c o — I N T E R N A C I O N A L — D i s t a n c i a ' 1 , 0 0 0 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d e t o d o s o s p a i z e s 
— P r ê m i o s : 4 0 0 í t a o p r i m e i r o e ÍOOS a o s e g u n d o — E n t r a d a SOSOOO 

1 La Linda Cas tanho. . 
3 Saphira Zaino 
3 Neva Cas tanho. . 

5 annos Rio da Pra ta . 56 kilos Preto e encarnado J. W. 
3 » França 51 » Azul, branco e encarnado. . Coudelaria Cruzeiro. 
2 » França 53 » Verde e amarello Coud. Independência. 

S é t i m o p a r e o - j C O N C I L I A Ç A O ( h a n d l c a p ) - - l , 3 o o m e t r o s — A n i m a e s d e m e n o s d e m e i o s a n g u e — 
P r ê m i o s : 2oof* a o p r i m e i r o e OoS a o s e g u n d o — E n t r a d a l o S o o o 

1 Fils du Diable Tordilho. 
2 Guacho Chita . . . . 
A Sultão L i b u n o . . 
4 Savana Castanho 
5 Eucharis Tordilho. 
O ilayatá Rosilho 4 

5 annos Rio da Pra ta . 
2 » RioGrande. . . 
3 » Minas Geraes 51 
4 » RioGrande. . . 60 

Paraná 65 
Minas Geraes 51 

58 kilos Grenat e ouro Coud. Rio de Janeiro. 
43 » Grenat e azul A. M. 

Azul e estrellas encarnadas J. F . Vaz. 
Branco e verde C. 
Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes. 
Branco e preto H. P . 

OBSERVAÇÕES.--Soga-se aos Srs. proprietários o obset-uio de terem os animaes inscriptos no primeiro parto ás 11 hora» precisas no 
ensilhamento.—Januário de Souza, 2° secretario, interino. 


